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Objetivos: 

O objetivo desta disciplina é (re)trabalhar os projetos de pesquisa de ingressantes do 

doutorado no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social. Além da discussão sobre 

metodologia, o curso colocará em perspectiva vários formatos de escrita: projetos de 

pesquisa, dissertação, tese, ensaio ou artigo para jornal e artigo acadêmico. Focalizar-se-á 

diferentes estilos, formatos e regras de preparo de manuscritos, bem como temporalidades e 

relações comosmateriais e processos de pesquisa. 

 

Justificativa: 

Esta é uma disciplina obrigatória do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, 

que visa atender ingressantes do doutorado. O foco na (re)escrita do projeto de pesquisa e o 

desenvolvimento de um plano de elaboração do trabalho ao longo do curso, visam municiar 

estudantes para os anos de formação na pós-graduação. 

 

Conteúdo: 

A disciplina está centrada na discussão dos projetos de pesquisa das e dos ingressantes. A 

estrutura do curso dependerá dos temas dos projetos, que serão apresentados no primeiro 

dia de aula. Em processo a ser construídos em conjunto com estudantes, será selecionada 

bibliografia de apoio que será debatida com pesquisadoras e pesquisadores especialistas que 

serão convidadas/os para abordar temáticas desenvolvidas nos projetos. Faremos 

discussões sobre: a comunicação (e a comunidade) científica; publicações no campo da 

antropologia; etnografia e escrita antropológica; preparo de manuscritos; o campo dos 

periódicos e das publicações científicas. 

 

Critérios de avaliação: 

Seminários (40%); Exercícios de escrita (20%); (Re)escrita do projeto de doutorado como 

trabalho final (40%). 
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AntropoLÓGICAS EPIDÊMICAS: diários de uma epidemia, 2020. 

Código de Ética do Antropólogo e da Antropóloga – ABA (Associação Brasileira de 
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Como mentir com gráficos? https://bit.ly/2Iq8G2l 

Museológicas Podcast 

Selvageria Podcast https://antropologia.fflch.usp.br/node/1099 

Textos do blog “Como eu escrevo” https://comoeuescrevo.com/arquivo/ 

Vídeo “Curso de Escrita Acadêmica - Live de abertura com Debora Diniz” - Aula de Abertura 

no Curso de Escrita Acadêmica, coordenado por Rosana Pinheiro 
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Writing an Abstract: https://writingcenter.gmu.edu/guides/writing-an-abstract 

 


